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RESUMO: Esta pesquisa tem como objetivo analisar o discurso de jogadores de futebol em 
atividade que emergiram socialmente mediante a prática profissional desse esporte, para 
tentar identificar se há relação entre suas dificuldades de adaptação ao exterior e o fato de 
serem oriundos de famílias com baixa renda. O esporte é estudado sob uma perspectiva 
sociocultural com importante influência no Brasil e no mundo, sobretudo por meio do futebol. 
A metodologia utilizada foi a técnica de análise documental de conteúdo; optou-se pela 
interpretação de reportagens da fonte primária revista Placar. Como recorte, foram 
escolhidas as edições lançadas entre janeiro de 2009 e dezembro de 2011. A partir do 
levantamento das revistas citadas, foram selecionadas, ao final de toda a análise, 19 
entrevistas de jogadores de futebol profissional divididas nas seguintes categorias: (i) 
ascensão social; (ii) volta ao futebol brasileiro; (iii) saudade do Brasil; (iv) sonho a ser 
realizado. A análise dos resultados foi realizada à luz do referencial teórico apresentado no 
trabalho relacionando a fala dos jogadores com os pensamentos dos autores. Nota-se, 
através da análise, que suas dificuldades de adaptação ao exterior estão relacionadas à 
falta de uma preparação completa. 
 
Palavras-chave: Cultura; esporte; identidade. 
 
“I GO BUT I COME BACK”: THE DIFFICULTY FOR PROFESSIONAL SOCCER 
PLAYERS TO ADAPT ABROAD 
 
ABSTRACT: This research aims to analyze the speech of soccer players in activity, who 
emerged through the social practice of this sport, to try to identify if there is a relationship 
between their difficulties in adapting to the outside and the fact that they are from families 
with low finance. The sport is studied from both social and cultural perspectives, with 
worldwide importance, mainly in Brazil, and especially through soccer. The methodology 
adopted was the documentary analysis content technique; reports interpretation in Placar 
magazine, primary source, was chosen for this paper. As a focus were chosen editions 
released between January 2009 and December 2011. From survey of cited magazines were 
selected at the end of all analysis nineteen interviews of professional soccer players, divided 
into the following categories: (i) social ascension, (ii) financial issue, (iii) returns to Brasilian 
soccer, (iv) the feeling of miss Brazil, (v) dream to be realized. Data analysis was performed 
in the light of the theoretical substantiation showed in this paper, relating the players speech 
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with the authors thoughts. It is observed through the analysis that their difficulties in adapting 
in the exterior are related to the lack of a complete fitness. 
 
Keywords: Culture; sport; identity. 
  
1- INTRODUÇÃO 
A partir da observação de reportagens dos meios de comunicação em que 
figuravam constantes aparições de jogadores de futebol reconhecidos socialmente, 
não só pela fama e pelo sucesso dentro do futebol, mas também por alguns de seus 
comportamentos, surgiu a ideia do presente estudo, que tem como objetivo analisar 
o discurso de jogadores de futebol em atividade, que emergiram socialmente através 
da prática profissional desse esporte para tentar identificar se há relação entre suas 
dificuldades de adaptação ao exterior e o fato de serem oriundos de famílias 
humildes.  
É importante salientar que o escopo desta pesquisa não é julgar 
comportamentos de jogadores de futebol, tampouco apontar o que seria bom ou 
ruim para eles diante da sociedade. 
De acordo com Jameson (2001), a cultura deve ser sempre vista como um 
veículo ou meio através do qual se dá o relacionamento entre grupos. Ela pode ser 
percebida quando um grupo entra em contato com outro grupo.   
Debord (1997) define cultura como “a esfera geral do conhecimento e das 
representações do vivido na sociedade histórica dividida em classes; o que equivale 
a dizer que ela é o poder de generalização que existe à parte, como divisão do 
trabalho intelectual e trabalho intelectual da divisão”. (p. 119) 
Para Morin (2005), a ideia de cultura, pode, a priori, parecer extensa em seu 
sentido próprio, entretanto, é bastante nobre se a tomarmos no sentido requintado 
do humanismo. Mesmo orientando, desenvolvendo e domesticando algumas 
virtudes humanas, uma cultura ainda inibe ou proíbe outras virtudes. Por exemplo, a 
proibição do incesto é um fato cultural quase universal, porém as regras que definem 
essa proibição são diferentes para cada cultura. Portanto, há, de um lado, uma 
‘cultura’ que define, em relação à natureza, as qualidades propriamente humanas do 
ser biológico chamado homem, e, de outro lado, culturas particulares segundo as 
épocas e as sociedades. 
Morin (2005) afirma que cultura nacional é aquela que leva os indivíduos às 
experiências vividas no passado, unindo-os por meio de relações de identificação e 
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de projeção aos heróis da nação, além disso, na cultura nacional, o indivíduo 
também se identifica com o corpo que assume a figura materna e paterna (a mãe-
pátria, a quem devemos amor, e ao Estado, a quem devemos obediência, 
respectivamente).   
Neste sentido, pensar o futebol, seus atores e os sentidos que produzem a 
partir de sua prática, não pode deixar de considerar o lugar da formação do qual 
fazem parte.  
 
2- METODOLOGIA 
Para atingir os objetivos desta pesquisa, foi utilizada a técnica de análise 
documental de conteúdo, por meio da interpretação de reportagens da fonte primária 
revista Placar. De acordo com Bauer (2002) a análise de conteúdo é um método de 
análise de texto desenvolvido dentro das ciências sociais empíricas. Trata-se de 
uma técnica voltada para produção de inferências a partir de um texto focal, as quais 
podem levar ao contexto social de maneira objetiva. O autor afirma ainda que os 
materiais clássicos da análise de conteúdo são textos escritos que já foram usados 
para outro propósito e que podem ser manipulados a fim de fornecer respostas às 
perguntas do pesquisador. 
A revista Placar foi escolhida como fonte primária pelas seguintes 
características: (a) foi lançada no dia 20 de março de 1970 pela editora brasileira 
Abril, sendo a revista mais antiga voltada exclusivamente para o mundo esportivo e, 
aparentemente, a única a dedicar-se apenas ao futebol (isso desde meados dos 
anos 90, pois antes a revista publicava também reportagens relacionadas a outros 
esportes); (b) a revista é mensal, o que possibilita organizar entrevistas mais bem 
estruturadas com um conteúdo rico em detalhes, além de apresentar discussão 
aprofundada sobre os assuntos tratados; (c) ela é, provavelmente, a líder no Brasil 
no segmento esportivo, com reconhecido valor social. 
A seleção das edições da revista Placar foi realizada através do acervo 
digital disponível no site da editora Abril, http://placar.abril.com.br/revista. 
Escolheram-se como recorte, as edições lançadas entre janeiro de 2009 (edição 
número 1326) e dezembro de 2011 (edição número 1361), num total de 30 (trinta) 
edições no período de tempo de três anos. Dessas edições, foram selecionadas 
entrevistas com jogadores de futebol de fama e de sucesso que apresentavam as 
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seguintes categorias: ascensão social (infância pobre, mudança de vida e adaptação 
ao exterior); volta ao futebol brasileiro (família, voltar a ser feliz, liberdade, 
readaptação, cultura, o futebol como paixão nacional e ser visto pelo técnico da 
seleção); saudade do Brasil (cultura brasileira, família, cidade natal, diversão e 
amizades); sonho a ser realizado (voltar ao Brasil, liberdade na rotina diária, vencer 
uma grande competição e voltar a jogar pelo time de coração). 
Todos os jogadores entrevistados pela revista são profissionais com 
reconhecimento midiático no universo do futebol e ainda estão em atividade.  
Das 19 entrevistas escolhidas, temos: dez jogadores que iniciaram suas 
carreiras no futebol brasileiro foram vendidos para clubes do exterior e voltaram para 
jogar no Brasil; sete jogadores que também iniciaram suas carreiras no futebol 
brasileiro profissional foram vendidos a clubes do exterior e continuam lá; dois 
jogadores que são profissionais no futebol brasileiro. 
 
3- RESULTADOS  
Todos os jogadores citados neste capítulo foram apresentados por números 
fictícios, por questões éticas. Esses números foram escolhidos aleatoriamente, não 
havendo qualquer relação com os jogadores, tampouco com os números de suas 
camisas. Não foram escolhidos nomes fictícios para que não se pudessem 
relacionar as entrevistas com nenhum outro indivíduo que não tem relação com elas, 
pois isso poderia ocorrer, haja vista a grande quantidade de jogadores de futebol. 
A primeira categoria a ser analisada e discutida é a ascensão social, com 
base nas perguntas e/ou respostas das entrevistas escolhidas que têm, em seu 
contexto, informações sobre a infância pobre do jogador entrevistado, a mudança de 
vida após se tornar um esportista profissional e a adaptação ao exterior.  
De acordo com Helal e Murad (1995), os heróis modernos conseguem, 
através da luta, ultrapassar os limites pessoais, obstáculos quase que 
intransponíveis. O herói mítico expressa, através de sua trajetória, anseios, temores, 
esperanças e frustrações da coletividade. Eles estão presentes no mundo moderno 
e sempre nos deparamos com eles, como no universo do futebol. O esporte 
moderno é uma pródiga fábrica de heróis, principalmente o futebol, que se destaca 
como o esporte das multidões. O futebol brasileiro simboliza, no imaginário do povo, 
um caminho, um eficiente instrumento para a realização de suas esperanças e de 
seus desejos, tais como a ruptura com a pobreza e o anonimato.  
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O sentimento de estar em contato com algum desses heróis ou, até mesmo, 
de fazer parte desse seleto grupo é constantemente enaltecido por alguns jogadores 
de futebol que buscam construir sua própria trajetória de herói, cuja história de 
conquistas se assemelha ao apresentado por Helal e Murad. E é isso que afirma o 
jogador 37 quando perguntado qual é a sensação de ser escolhido por clubes da 
Europa, sendo oriundo de uma cidade do interior de São Paulo. 
“Isso passou na cabeça quando cheguei ao Real Madrid. Me apresentei e fui 
para o treinamento, aí fizemos o bobinho ali e eu olhava Beckham, Zidane, Ronaldo, 
Roberto Carlos, Robinho. Falava para mim mesmo: ‘Meu Deus, o que estou fazendo 
aqui?’ Mas aí você esquece tudo. A fé, a vontade e a humildade acabam 
conquistando amigos.”    
Além do sentimento apresentado por alguns jogadores de estar em contato 
com os seus próprios heróis, temos ainda outro exemplo de mito do herói do mundo 
moderno.  Dessa vez, o entrevistado (jogador 93)  é supervalorizado, chegando ao 
status de herói para os torcedores do seu novo time.   
“Na minha chegada à Turquia, no aeroporto havia 5000 pessoas. Tive que 
sair no ônibus da polícia... A assessoria do Galatasaray um dia me esperou dizendo 
que uma família tinha uma surpresa. Era uma criança de 13 anos com uma 
tatuagem com meu nome no braço. Aquilo me assustou.” 
A busca constante por reconhecimento através do futebol e o desejo de 
“conquistar o mundo com a bola nos pés” faz com que muitos jogadores brasileiros 
se iludam com qualquer proposta apresentada para uma transferência internacional, 
independente do clube e do país, ainda mais se esse time for reconhecido 
mundialmente como um dos melhores. A maioria dos jogadores “promessas” nem 
chega a completar a idade permitida para uma transferência internacional (18 anos) 
e já são sondados por clubes estrangeiros. Logo que se torna possível, o garoto é 
vendido com o sonho de descobrir um mundo novo por meio do futebol, no entanto, 
nem sempre esse sonho se torna realidade. Por exemplo, o jogador 82, quando 
questionado se a saída precoce do Brasil o atrapalhou, afirma que 
“É complicado. Aparece um clube do porte do Barcelona te querendo... E no 
meu caso ninguém se interessou em apresentar um plano como o do Neymar...” 
Quando o jogador é pretendido por um grande clube europeu, dificilmente 
nega a oferta para continuar jogando no Brasil, até porque o jovem sente-se 
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premiado com os aplausos e o dinheiro fácil, vislumbrando um mundo novo, como 
afirma Lyra Filho (1983). Com o objetivo de ganhar dinheiro e de se tornar famoso, 
muitos jogadores vão para países cuja cultura é diferente do país de origem e 
acabam não se adaptando. Exemplo disso é a afirmação do jogador 93 em relação à 
sua dificuldade de adaptação a outro país culturalmente diferente: 
“Tem que ter paciência. Você não é só um jogador, ao mesmo tempo que 
não é uma máquina. Quando fui para a Europa, disse que independente das 
dificuldades que fosse passar, eu ficaria. E você sabe que o jogador brasileiro vai e 
volta por não se adaptar...” 
Essa dificuldade na adaptação apresentada pelo jogador 93 pode ser 
relacionada à identidade cultural citada por Berger e Luckman (1985), quando 
afirmam que ela se refere à semelhança, à permanência ou ao reconhecimento 
social de algo que o indivíduo realiza. 
Além do jogador 93, outro entrevistado (jogador 105) cita a adaptação como 
dificuldade em uma transferência para o exterior. Quando perguntado quais os 
próximos objetivos na carreira, após rápida chegada a um time europeu, ele fala que 
“Sempre sonhava jogar em um grande clube da Europa e hoje estou aqui. 
Foi rápida, mas, como costumam dizer, difícil não é chegar, é se manter.”  
No entanto o que se pôde observar na maioria das entrevistas é que o sonho 
de jogar no exterior permanece, independente das dificuldades encontradas. A 
busca por esse sonho é constantemente enaltecida por alguns jogadores, como 
afirma o jogador 164: 
 “Estou bem aqui na Itália e realizando um sonho de garoto, mas não posso 
prever o futuro. A vida de um jogador de futebol é imprevisível.” 
O jogador 164 fala que a vida do jogador de futebol é imprevisível, assim 
como o próprio jogo, segundo Damatta (1994), quando afirma que o futebol, por ser 
jogado com os pés, fica menos previsível, caracterizando ideias de sorte, destino, 
predestinação e vitória. 
Além disso, Lyra Filho (1983) discute outro ponto interessante que pode 
ajudar a compreender a dificuldade de adaptação de um jogador de futebol a outro 
país, que não o de sua origem. Segundo o autor, grande parte dos atletas, quando 
passa por esse tipo de mudança, pode sofrer choques emocionais, devido à 
influência da diferença cultural. 
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Uma das diferenças citadas por alguns jogadores como determinante para a 
não adaptação de um jogador em outro país é o clima. Esse fator foi apresentado 
por um dos entrevistados (jogador 142), quando perguntado sobre o porquê da troca 
de um país pelo outro: 
“...minha família não gostava da Alemanha. Era muito frio. Teve um dia em 
que joguei com 23 graus abaixo de zero. Aqui [Emirados Árabes], quando cheguei, 
estava 55 graus.”  
No entanto, há estratégias que visam a uma adaptação mais rápida em 
locais com diferenças culturais mais densas, como, por exemplo, iniciar a carreira 
fora do Brasil em um país com algumas semelhanças culturais, como afirma o 
jogador 164. 
“Minha passagem pelo Porto foi importante para que eu me adaptasse ao 
futebol europeu. Cheguei à Europa muito jovem, e falar uma língua como o 
português ajuda na adaptação. Quando fui para a Alemanha, já estava familiarizado 
com o esquema de jogo europeu. Aquele período em Portugal foi muito importante, 
pois amadureci e conquistei muita coisa.” 
Já outros jogadores se aproveitam desse tempo fora do Brasil para conhecer 
e aprender outras formas de cultura, como afirma o jogador 178. 
“Independente de tudo, vale a pena você passar por esse processo todo, 
não só pelo dinheiro, mas por aprender outra cultura.”  
A segunda categoria apresentada e discutida é a volta ao Brasil. Tornou-se 
crescente o número de jogadores que, após algum tempo fora, retornam ao Brasil, 
segundo eles, em busca de reaproximação com a família, da felicidade perdida, da 
liberdade, dos costumes culturais de origem, de jogar no país onde o futebol é uma 
paixão nacional e de melhor aparição para disputar uma vaga na Seleção. 
Notou-se na análise dessa categoria que, aparentemente, o principal motivo 
que leva muitos jogadores de futebol profissional a voltarem ao Brasil é a 
possibilidade de estar perto da família ou a preocupação com a felicidade desta. 
Muitos afirmam que a saudade que tinham do Brasil se devia à distância de seus 
parentes e amigos, como afirma o jogador 20 ao ser questionado sobre o motivo que 
o fez decidir voltar ao país: 
“...pesou o fato de ficar mais próximo da minha família. Minha esposa e 
filhos moram no Rio.” 
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O elo afetivo que é criado entre os indivíduos e seus parentes é apresentado 
por Ewald e Soares (2007). Os autores afirmam que, no processo de interiorização 
de ideias por que todos passam, haverá um determinado momento em que os elos 
criarão laços entre o indivíduo e sua comunidade de destino, e isso tem como base 
a própria família. 
Em outra entrevista, ao jogador 37 é perguntado se o crescimento de seu 
filho e o bem-estar da família pesaram na decisão de voltar ao Brasil. E ele afirma: 
“A família vem sempre em primeiro plano. Mas a questão era comigo. Não 
me sentia bem na Europa.” 
Mais uma vez a família aparece como motivo para um jogador ter voltado ao 
futebol brasileiro. No entanto, aparentemente, não foi o único, até porque ele ainda 
apresenta outro ponto fundamental na sua decisão, que é o fato de não ser sentir 
bem na Europa.  
Em outra entrevista, o jogador 79 apresenta outros motivos, além da família, 
como relevantes na sua decisão de voltar a jogar no futebol brasileiro. Entre esses 
motivos, aponta a busca pelo prazer em jogar futebol, que havia perdido. Segue a 
resposta: 
“Primeiro pelo lado pessoal, de estar perto da minha família, da minha filha. 
Segundo, porque a Copa do Mundo está aí. Terceiro, queria reencontrar o prazer em 
jogar futebol, que eu tinha perdido um pouco lá.” 
O fato é que o jogador 79 pontua alguns motivos significantes para ele, 
suficientes para fazê-lo largar um futebol, teoricamente, melhor remunerado, num 
país que oferece, aparentemente, melhor qualidade de vida, mas que não o 
completavam porque estava longe de sua família e porque não sentia prazer em sua 
profissão. No mesmo trecho da entrevista, ainda observa-se outro motivo citado pelo 
jogador de forma rápida, mas que aparenta ser significante para ele: a proximidade 
da Copa do Mundo. Entende-se que essa fala está relacionada ao fato de o jogador 
querer estar na mídia brasileira, almejando, assim, uma vaga na seleção que vai 
disputar a Copa do Mundo.  
Em outra entrevista, o jogador 99 é questionado, assim como os outros, 
sobre o motivo que o levou a voltar ao Brasil, e, seguindo o mesmo caminho do 
jogador 79, destaca a aproximação com a Seleção Brasileira de Futebol: 
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“Queria voltar porque fico mais perto da Seleção. O Mano Menezes está 
levando muita gente nova e acho que, se você estiver bem no Flamengo, as coisas 
acontecem mais fáceis(sic). E já estava estressado com a Arábia. Já tinha dado meu 
tempo lá." 
Além da vontade de estar mais perto e de disputar uma vaga na seleção, o 
jogador 99 também cita o incômodo em jogar no futebol Árabe. Afirma que já não 
tinha mais vontade de continuar por lá, e quando é questionado sobre o porquê 
disso, ele fala: 
“Ah, lá é complicado. Aguentei um ano e meio. Foi o limite. Minha esposa 
dentro de casa o dia inteiro. A gente não tinha a opção de ir a um restaurante; era de 
casa pro treino, do treino prá casa. Chega uma hora que estressa, que você não 
aguenta.” 
Mesmo com toda a atração financeira que um país árabe exerce sobre um 
jogador de futebol, existem algumas características que dificultam a permanência 
desses indivíduos nesse universo. Uma das principais é a diferença cultural 
existente em relação ao Brasil. E é exatamente essa característica que o jogador 
afirma ter sido o estopim para seu estresse quando de sua estada no futebol árabe. 
Além do jogador 99, o jogador 29 também fala que a cultura Árabe é bem 
diferente da sua cultura de origem, apresentando alguns exemplos de costumes 
dessa sociedade que causaram estranheza nele e em sua esposa: 
“...às vezes era um pouco estranho. Eu nunca tinha visto as mulheres todas 
cobertas. Lá eles não andam de mão dada. Em um restaurante é difícil você ver eles 
se beijarem. Eles não gostam quando estamos com nossas esposas e nos beijamos, 
nos abraçamos.”         
Aparentemente a ida para o futebol Árabe se torna quase que inevitável para 
um jogador, quando é alvo desse novo mercado esportivo. No entanto, mesmo com 
toda qualidade de vida, segundo os próprios jogadores no que diz respeito à 
situação financeira, o retorno ao Brasil é quase um “sinônimo” de voltar a ser feliz. E 
é isso que afirma o jogador 51, ao ser perguntado sobre o porquê de ter resolvido 
voltar antes do fim de seu contrato no Qatar: 
“A qualidade de vida lá no Qatar era melhor, mas o futebol não é essa 
paixão que comove todo mundo, que lota estádio. Isso pesou. Eu era feliz lá, mas no 
meu país é outra coisa.”   
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Outra característica interessante, a ser apresentada e discutida nessa 
categoria, é a influência que a paixão pelo futebol no Brasil exerce sobre os 
jogadores, dificilmente vista em outros países. De acordo com Murad (1995), no 
Brasil, o futebol assume dimensão ímpar por ser uma das raízes centrais da 
identidade nacional. Um dos motivos que pode estar relacionado à comoção que 
esse esporte causa à sociedade brasileira, que lota os estádios.  
Atualmente, o futebol no Brasil tem se profissionalizado cada vez mais, ou 
seja, tem sido alvo de investidores nacionais e internacionais, aumentando, assim, o 
interesse de jogadores em voltar a jogar aqui, o que antes era considerado 
impossível para a realidade brasileira. O jogador 37 confirma isso, ao ser 
questionado sobre o motivo que ele atribuía à volta de muitos jogadores ao Brasil: 
“Vejo como pessoas que têm a mesma cabeça que eu. Tiveram essa 
experiência na Europa, acompanharam o futebol brasileiro e viram a seriedade que 
hoje existe aqui, mais organização e mais respeito. Isso pesa na decisão de voltar 
ao Brasil.” 
Mesmo com todas essas características apresentadas nos trechos de 
entrevistas que tinham relação com a volta de jogadores ao futebol brasileiro, os 
dois motivos mais citados como os grandes responsáveis pelo retorno ao Brasil são: 
a família e a busca pela felicidade perdida. Ainda nessa categoria, o jogador 20 é 
questionado sobre qual é a melhor parte de ter retornado ao Brasil. Ele afirma: 
“A melhor coisa de voltar para o Brasil é que consegui treinar de novo com 
felicidade; estou perto da minha família, dos meus amigos. Quando voltei a treinar 
no Flamengo, depois de me desligar da Inter de Milão, me senti muito aliviado. Tirei 
um enorme peso das costas. Consegui voltar a sorrir.” 
Após a discussão dessas duas categorias: ascensão social, volta ao futebol 
brasileiro, notou-se que muitos dos jogadores entrevistados afirmavam que sentiram 
saudade do Brasil ou que ainda sentem. Os motivos são vários, por isso, observou-
se a necessidade de apresentar uma categoria analisando especificamente o tema 
saudade do Brasil. Nessa categoria, os trechos das entrevistas que englobam os 
conteúdos saudade da cultura brasileira, da família, dos amigos e da cidade natal 
foram selecionados para discussão. Algumas entrevistas são feitas com jogadores 
que moram fora do Brasil e outras com jogadores que voltaram ao Brasil, porém, 
todas as que serão utilizadas na análise dessa categoria têm relação com o tema.  
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Ainda que jogadores saibam sobre a repercussão que suas falas podem 
causar ao serem veiculadas pela mídia, muitos não escondem a insatisfação por 
estar longe do Brasil. A vontade de voltar ao futebol brasileiro é dita por eles ora de 
forma indireta, ora de maneira direta. Como uma das representantes desta última, foi 
selecionada a resposta do jogador 153. Quando perguntado sobre sua pretensão de 
voltar a jogar em um time brasileiro, ele afirma: 
“Em breve, porque minha vontade de voltar é muito grande. Se pudesse, 
voltava hoje para o Brasil.”   
Algumas das perguntas dos entrevistadores são diretas em relação ao 
sentimento dos jogadores, como, por exemplo: “Do que você sentiu mais falta?” Não 
sendo surpresa a resposta curta e direta do jogador 29, a seguir, mas que possui 
duas características distintas, uma relacionada à diferença cultural (culinária) e a 
outra aos laços afetivos (família): 
“Da comida e da minha família.”  
Essa diferença cultural, que causa saudade do Brasil, ainda é citada por 
outro jogador, no entanto, diferente da culinária, ele afirma que sentiu falta do “calor 
humano”, ou seja, do tipo de relacionamento entre os indivíduos dentro de uma 
sociedade. Ao ser questionado sobre como é se adaptar ao estilo de vida dos 
Árabes, ele esclarece: 
“Na Alemanha eu sentia falta de praia; aqui tem praia, mas não tem calor 
humano. O povo é muito frio.”  
Mesmo com diversos exemplos de jogadores que não conseguem adaptar-
se a outro país, afirmando sentir saudade do Brasil, há aqueles que procuram 
aproveitar a oportunidade, mesmo longe dos costumes brasileiros e de outros 
motivos que os fazem sentir falta do país de origem. Como, por exemplo, o jogador 
47, que, quando questionado sobre o lugar onde se adaptou melhor fora do Brasil, 
afirma: 
“Na Itália, até pelo tempo que eu fiquei e pela vida que consegui levar. Não 
troco o Brasil por nada, mas aqui me sinto em casa.” 
Ewald e Soares (2007) afirmam que a identidade cultural pode ser pensada 
como uma forma de mediação entre o indivíduo e a sociedade, pois a cultura é um 
horizonte de unidade expressiva e de significações que orientam a ação individual e 
que faz parte da construção de cada um como indivíduo. 
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Cada pessoa tem sua identidade cultural vinculada a determinada 
sociedade, ou seja, se o indivíduo é brasileiro, sua identidade tem como 
característica a cultura brasileira. Ao deparar-se com uma cultura que se choca com 
a sua de origem, o jogador pode não conseguir adaptar-se a determinado país, tanto 
no que diz respeito aos costumes locais, como quanto ao próprio estilo de jogar 
futebol. Por exemplo, o jogador 178 cita a dificuldade encontrada na maneira de se 
jogar na Inglaterra, além da saudade do Brasil como lugar de origem. 
“O futebol aqui (Inglaterra) é totalmente diferente. No Brasil, Você tem mais 
tempo para dominar e pensar. E o Brasil é um lugar maravilhoso. Todo mundo sente 
saudade. Cheguei aqui com 18 anos, já estou morando sozinho há três. É uma 
situação complicada, que não desejo para ninguém.”  
Ainda existem alguns jogadores que buscam o passado como forma de 
minimizar a saudade dos tempos em que se considerava feliz, afirma o jogador 105: 
“[...] às vezes dá saudade de Barra do Piraí (sua cidade natal) e de Belo 
Horizonte. De vez em quando fico vendo vídeos na internet, lembrando os tempos 
do Cruzeiro, que é onde fui mais feliz.” 
O avanço tecnológico tem ajudado alguns desses jogadores que vivem em 
outros países. Muitos utilizam as facilidades que a internet propicia para minimizar a 
saudade de seus familiares ou de hábitos de vida comuns, para eles, no Brasil. Além 
disso, outros levam em suas bagagens um pouco da cultura brasileira, mais 
especificamente da sua região de origem, como afirma o jogador 29, ao ser 
questionado sobre o que costumava fazer no tempo de folga. 
“Ficava mais em casa, escutando meu forrozinho que eu levei do Nordeste, 
tomando aquela cervejinha dentro de casa mesmo, porque fora não podia. O mais 
importante era a televisão ligada via satélite, que permitia que eu acompanhasse as 
novelas e campeonatos daqui.” 
Outro jogador (153) também tem uma forma parecida de diminuir a saudade: 
“Eu gosto de pescar, mas aqui na Itália não dá. A gente mata a saudade 
com muita moda sertaneja. Estou escutando agora a dupla Victor e Léo.” 
Muitos jogadores têm a sorte de defender um clube do exterior que possui 
outros brasileiros no elenco, o que, normalmente, se torna uma forma de união entre 
eles, uma proteção natural com ajuda mútua. É isso que diz o jogador 153, quando 
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questionado sobre o sentimento de poder contar com um elenco repleto de 
brasileiros, oito no total. 
“A gente se sente em casa, bem ‘tranquilão’ mesmo. Os gostos são um 
pouco diferentes... Mas saímos para jantar sempre.” 
Segundo Ewald e Soares (2007), quando estão em situações-limite fora de 
seus territórios, alguns indivíduos que representam a mesma nação deixam de lado 
suas diferenças internas, se fechando por uma identidade que os unifica, se 
tornando mais nacionalistas.  
A quarta e última categoria analisada é sonho a ser realizado, abordando e 
discutindo, com base no referencial teórico, as falas de jogadores sobre objetivos 
que ainda almejam, mesmo após terem realizado o grande sonho de muitos garotos, 
tornar-se um jogador profissional de futebol.  
Contrariando o desejo e as expectativas de muito jogadores que querem 
voltar ao Brasil, ficar mais perto de suas famílias, jogar no clube que iniciou a 
carreira ou que é o de “coração” quando era apenas um torcedor, o jogador 178 
caminha em uma direção nada comum atualmente, com um desejo diferente ao de 
muitos atletas apresentados neste trabalho. Ele é questionado se pensa em voltar 
para o Brasil como muitos fizeram, e afirma: 
“Não. Sei que aqui estou tendo uma oportunidade única. O jogador tem que 
saber valorizar isso, ter a cabeça boa. Hoje é o momento de ficar aqui, que é onde 
ganho e sustento minha família. Quero ficar nove, dez anos na Europa e voltar, ter 
uma vida boa no Brasil. Aí, depois do futebol, é só alegria.” 
Mesmo afirmando que não pensa em voltar agora para o Brasil, o jogador 
178 ainda afirma que após algum tempo voltará, no entanto, nota-se que o período 
de permanência na Europa, segundo ele, o ajudará a ter uma “vida boa” no Brasil, 
provavelmente em sua aposentadoria ou até mesmo no fim de sua carreira.  
Segundo Helal e Murad (1995), o futebol é uma pródiga fábrica de heróis por 
ser o esporte das multidões. Das muitas realizações de um jogador de futebol, a 
maior e mais relevante delas é a participação na Copa do Mundo de Futebol e a sua 
conquista. No entanto, outra competição se tornou o maior objetivo de um jogador 
para aqueles que atuam em times europeus. Contrariando a afirmação de Helal e 
Murad (1995), o jogador 105, ao ser questionado sobre quais são seus próximos 
objetivos na carreira, após chegar de forma rápida a um time europeu, ele afirma: 
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“O sonho de todo jogador é vencer uma Champions League.” 
A vida regrada e comprometida de um atleta pode ser bem diferente daquela 
sonhada por muitos indivíduos que têm como objetivo ser tornar um jogador de 
futebol profissional. Enquanto uns almejam um trabalho baseado no jogo que traz 
fama e riqueza, pensamento esse que paira no universo imaginário de como é ser 
um jogador de futebol, outros, que já passaram por toda essa experiência, sonham 
em ter uma vida livre, sem treinamentos diários e vida regrada. Como é o caso do 
jogador 51, que afirma: 
“Meu sonho é acordar todo dia cedo, levar meus filhos para a escola e ir 
direto jogar futevôlei. Almoçar no meu restaurante... aproveitar a vida. Jogo desde 
1996: são 14 anos. Quero recuperar todos os fins de semana que não tive.”  
 
4- DISCUSSÃO 
Foi um desafio, realizar a articulação teórica entre conceitos e ideias sobre 
cultura, abordando sua origem, suas mudanças, sua determinação em cada 
sociedade, e o futebol como espetáculo social, cultural, individual e de massa a fim 
de analisar o discurso de indivíduos que estão diretamente inseridos nesse contexto 
cultural e esportivo.   
Ao final, notam-se as seguintes características na fala dos jogadores: 
. Discurso sobre o sonho de ser jogador de futebol que tinham quando 
criança; 
. Dificuldades encontradas, diferenças culturais e climatológicas; 
. Volta ao Brasil em virtude dessas dificuldades; 
. Saudade da família, muitas vezes, apontada como a responsável pelo 
retorno de alguns, ou pela vontade de outros em voltar; 
. O retorno ao Brasil, em grande parte, ocorrido após o jogador ter sua vida 
financeira garantida; 
. Saudade do Brasil e vontade de voltar a jogar no país de origem é discurso 
comum no grupo de jogadores que ainda atuam no exterior.   
De acordo com a análise dos dados realizada na pesquisa, pudemos 
perceber que existem dois sonhos específicos na vida de alguns jogadores, mas em 
diferentes momentos. O desejo de tornar-se um profissional de futebol com fama e 
sucesso é constantemente apresentado por alguns jogadores como o objetivo de 
175 
 
 
           Revista  UNIABEU  Belford Roxo   V.8  Número 20  setembro-dezembro de 2015 
 
quando eram crianças e, mais especificamente, de jogar por clubes europeus. No 
entanto, após conquistarem seus sonhos de infância e transferirem-se para o 
exterior, eles passam a ter o desejo em voltar ao Brasil por não se adaptarem à 
cultura ou ao clima de outros países e sentirem falta de seus familiares e amigos.  
Percebemos, nesta pesquisa, que no desenvolvimento de um jogador de 
futebol, durante a passagem por categorias de base, a sua preparação técnica e/ou 
psicológica não possuiu um direcionamento com o objetivo de capacitá-lo à melhor 
adaptação em países estrangeiros. Mesmo que haja esse tipo de preparação, ela 
possivelmente é limitada. Há, sim, um cuidado em curto e médio prazo, no qual o 
objetivo da preparação é sempre voltado para o que está prestes a acontecer, como 
uma partida (curto prazo) e uma competição (médio prazo), e não para o que pode 
vir a ocorrer após uma transferência internacional (longo prazo), por exemplo. 
Entendemos que pesquisas voltadas para o estudo da ascensão social de 
jogadores de futebol devem ser contínuas. Sua abordagem deve-se dar não apenas 
sob a ótica sociológica, mas também psicológica e antropológica. A importância de 
uma investigação interdisciplinar nesse tema tem por objetivo buscar uma melhor 
compreensão do universo desse grupo de profissionais que possuem grande 
influência social, tidos, muitas vezes, como heróis modernos. 
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